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1. CHEGADA 
 
Lutar e crer, vencer a dor, 
louvar ao Criador. 
Justiça e paz hão de reinar. 
E viva o amor! (Povo Novo – Zé Vicente). 
 
2. ABERTURA 
 
- Venham, ó nações, ao Senhor cantar! (bis) 
   Ao Deus do universo, venham festejar! (bis) 
 
- Seu amor por nós, firme para sempre! (bis) 
  Sua fidelidade dura eternamente! (bis) 
 
- Trabalhadoras, venham celebrar! (bis) 
   Trabalhadores, venham celebrar! (bis) 
 
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito! 
(bis) 
  Glória à Trindade santa, glória ao Deus 
bendito! (bis) 
 
- Aleluia, irmãs, aleluia irmãos! (bis) 
  Trabalho, teto e terra, a Deus louvação! (bis) 
 
- Vem, ó Santo Espírito, iluminar! (bis) 
   São José Operário vem abençoar! (bis) 
 
3. RECORDAÇÃO DA VIDA 
 
A festa de São José Operário foi introduzida no 
Calendário romano pelo Papa Pio XII em 1955. 
O objetivo era dar um sentido cristão para a 
comemoração do Dia do Trabalho, realizada em 
1º. de maio – como símbolo da defesa de seus 
direitos, pela dignidade nas condições de 
trabalho. São José foi escolhido, por ser um 

santo operário, um carpinteiro em Nazaré, um 
ser humano com as mãos calejadas, ciente, que 
o trabalho é uma vocação de toda mulher e de 
todo homem; é fundamento sobre o qual é 
edificada a vida familiar. Qual é a verdadeira 
situação das trabalhadoras e dos trabalhadores 
hoje? Como exigir dos governos que sejam 
respeitados os direitos das trabalhadoras e 
trabalhadores? O que é ser uma trabalhadora, 
um trabalhador hoje no Brasil? 
 
4. HINO 
 
Amanhã 
Será um lindo dia 
Da mais louca alegria 
Que se possa imaginar 
Amanhã 
Redobrada a força 
Pra cima, que não cessa 
Há de vingar 
 
Amanhã 
Mais nenhum mistério 
Acima do ilusório 
O astro rei vai brilhar 
Amanhã 
A luminosidade 
Alheia à qualquer vontade 
Há de imperar 
Há de imperar 
 
Amanhã 
Está toda a esperança 
Por menor que pareça 
Existe e é pra vicejar 
Amanhã 
Apesar de hoje 
Será a estrada que surge 
Pra se trilhar 
 
Amanhã 
Mesmo que uns não queiram 
Será de outros que esperam 
Ver o dia raiar 
Amanhã 
Ódios aplacados 
Temores abrandados 
Será pleno 
Será pleno (Amanhã – Guilherme Arantes). 
 
5. SALMO 104 (103) 
 
Neste Dia Internacional das Trabalhadoras e 
dos Trabalhadores, somos convidadas e 
convidados a anunciar para sempre a fidelidade, 
a lealdade e a graça no Senhor. 



“Olhem os pássaros do céu e os lírios do campo. 
O Pai do céu cuida deles e os alimenta” (Mt 
6,6). 
 
Como uma meditação sobre a história bíblica da 
criação do mundo, cantemos ao Criador este 
hino de louvor e peçamos a força para 
restabelecer no mundo a justiça e a ordem do 
Universo. 
 
Bendito seja o Senhor que nos criou, pois 
do povo que trabalha o suor se faz louvor! 
 
1. Senhor, meu Deus, como és tão imenso! 
   O teu vestido, esplendor e clarão, 
   como num manto de luz envolvido, 
   o céu desdobras, são teu barracão! 
    
   Tua morada, em cima das águas? 
   Montado em nuvens, tu voas no vento; 
   dos ventos fazes os teus mensageiros, 
   como dos raios, ministros atentos. 
 
2. Em suas bases, a terra assentas, 
    Inabalável para sempre a assentaste; 
    com o oceano, qual manto, a cobriste, 
    sobre as montanhas as águas pousaste! 
 
    Por seus trovões açoitadas correram, 
    montanha acima ou vales abaixo, 
    para o lugar que marcaste se foram, 
    não voltarão a inundar este barro!  
 
3. Fazes brotar fontes d’água nas várzeas, 
    por entre as serras marulham riachos 
    e enquanto os bichos sua sede saciam, 
    os passarinhos gorjeiam nos galhos! 
 
    De lá do alto tu regas os montes, 
    com teus favores a terra se farta, 
    para o rebanho o pasto forneces 
    e o ser humano co’as plantas regalas! 
 
4. E o homem tira dos campos o pão, 
    seu coração com o vinho se alegra, 
    e o azeite ilumina-lhe a face, 
    com o alimento ele se regenera! 
 
    Foi o Senhor quem plantou estas matas 
    e satisfeitas se enchem de ninhos; 
    as cabras pastam nas altas montanhas 
    e os urubus nos rochedos vizinhos! 
 
5. Fizeste a lua pros tempos marcar 
    e o sol se põe ao cumprir sua rota; 
    a noite desce e as trevas ocultam 
    da selva os bichos que rondam nas grotas! 

 
    Os leõezinhos, em busca da presa, 
    rugem pra Deus suplicando o alimento; 
    renasce o sol, todos eles se entocam 
    e o homem sai a buscar seu sustento. 
 
6. Quão numerosas tuas obras, Senhor! 
    Tudo fizeste com sabedoria! 
    A terra, cheia de tantas criaturas, 
    e o mar abriga incontável família! 
 
    Todos esperam de ti o alimento, 
    jogas pra eles e logo recolhem; 
    abres tua mão, ficam todos contentes: 
    por ti, em tudo o que é bom, se promovem! 
 
7. Tua face escondes e se apavoram; 
     se lhe retiras o ar, já se enterram; 
     o teu Espírito sopra e envias: 
     todas as coisas renovas na terra. 
 
     Que do Senhor dure sempre sua glória, 
     com suas obras se alegre o Senhor! 
     Ele olha a terra e tudo estremece, 
     toca as montanhas, sai fogo e calor! 
 
8. Por toda a vida ao Senhor vou cantar, 
    por toda a vida a meu Deus, meu louvor! 
    Que meu poema lhe seja agradável, 
    Minh’alegria está no Senhor! 
 
    Desapareçam da terra os malvados 
    e gente ruim não exista jamais! 
    Vem, ó minh’alma, bendize ao Senhor, 
    glória ao Deus santo e na terra haja paz! 
 
6. LEITURA BÍBLICA – Mateus 13, 54-58. 
 
Proclamação do Evangelho segundo Mateus.  
Foi para sua terra natal, e lhes ensinava em sua 
sinagoga, de tal modo que eles diziam 
admirados: “Donde lhe vêm essa sabedoria e 
esses prodígios? Não é este o filho do 
carpinteiro? Sua mãe não se chama Maria, e 
seus irmãos Tiago, José, Simão e Judas? E suas 
irmãs não vivem todas entre nós? Então donde 
lhe vem tudo isso?”. E ficavam escandalizados 
por causa dele. Jesus lhes disse: “Um profeta só 
é desonrado em sua terra natal e em sua casa”. 
E, por causa da incredulidade deles, ele não fez 
ali muitos prodígios. Palavra da Salvação.  
 
7. MEDITAÇÃO 
 
Jesus, retorna para sua terra natal, para sua 
pátria: Nazaré! Os conterrâneos de Jesus não o 
acolhem com alegria, primeiro: pois conhecem 



seus parentes; eles convivem com eles na 
pequena vila de Nazaré; isso dificultará a visão 
de todos, todas, em reconhecer Jesus como o 
Messias esperado; segundo: pois esperam um 
Messias diferente, um Messias que não seja 
pobre; esperam um Messias glorioso e 
triunfante. A incredulidade é a característica 
comum das pessoas que rejeitam Jesus de 
Nazaré. Nossas trabalhadoras, nossos 
trabalhadores, passam por momentos 
complicados, difíceis, pois, muitos direitos 
foram retirados, já não conseguem um serviço 
onde não sejam explorados, onde consigam 
manter um mínimo de dignidade. Que este Dia 
Internacional das Trabalhadoras e 
Trabalhadores seja um dia de resistência não-
violenta, de construção de novos sonhos e 
utopias por um mundo novo, melhor e possível. 
 
8. PRECES 
 
Invoquemos a Deus Pai e Filho e Espírito Santo, 
e confiemos a ele as nossas preces, dizendo: 
 
Abençoa, Senhor! 
 
- Abençoa, Senhor, as trabalhadoras e os 
trabalhadores de todo o mundo, suas lutas e 
sonhos por dignidade e vida... 
 
- Abençoa, Senhor, cada uma, cada um de nós, e 
ajuda-nos a trabalhar sempre unidas, unidos, 
em tua paz... 
 
- Abençoa, suas filhas e filhos, que trabalham 
para construir uma sociedade mais solidária, 
misericordiosa, justa e fraterna... 
 
Preces espontâneas 
 
Pai-Nosso 
 
Oração  
 
Abençoa, Senhor, o nosso trabalho, nossa 
parceria e nossa união! Ajuda-nos a crescer cada 
vez mais neste itinerário de fé e vida. Fortalece 
nosso espírito para a missão de construir teu 
Reino de Amor entre nós! Confirma, Senhor, o 
trabalho de nossas mãos, hoje e sempre, por 
Cristo, nosso Senhor. Amém!  
 
9. BÊNÇÃO 
 
O Deus do povo santo e trabalhador seja nossa 
força e nossa união, e nos abençoe o Pai e o 

Filho e o Espírito Santo. Amém! Axé! Awiri! 
Aleluia! 
 
- Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo! 
   Para sempre seja louvado! 
 

 
 
 
Amigas e amigos, paz e bem. 
 
Todos os anos, desde a Campanha da 
Fraternidade de 1991: Solidários na Dignidade do 
Trabalho, eu e algumas pessoas, nos reunimos 
na Igreja, ou mesmo em nossas casas, rezamos 
um Ofício Divino das Comunidades no dia 1 de 
maio, como forma de resistência, como forma 
de comunhão com todas as trabalhadoras e 
trabalhadores. Este Ofício nasce num momento 
diferente: vivemos em quarentena forçada pelo 
COVID19 e os direitos das trabalhadoras e 
trabalhadores foram ou estão sendo retirados, 
como também a sua dignidade.  
Meus agradecimentos a Aurélio Fred e ao Ateliê 
15 que cederam as artes-vidas. A Penha 
Carpanedo e Reginaldo Veloso que deram 
valiosas dicas durante a preparação deste 
Ofício. 
Que nossa oração, em casa, no aconchego de 
nossos lares, comunidade primeira, chegue ao 
coração de Jesus de Nazaré, e que ele continue 
nos alimentando com suas palavras e seu 
exemplo. Que São José Operário possa nos 
ajudar nesta caminhada! Amém. Axé. Awiri. 
Aleluia! 
 

Emerson Sbardelotti 


